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O financiamento de sistemas de 
transporte coletivo público envolve:

As fontes de recursos de capital para 
investimento e
A recuperação do capital investido



Recursos do Tesouro
• Federal
• Estaduais
• Municipais

Recursos de organismos de fomento ao desenvolvimento nacionais e
internacionais
• BNDES
• BID
• BIRD etc

Recursos do setor privado
• Bancos comerciais
• Próprios de permissionários ou concessionários

Parcerias público-privadas
Fontes alternativas
• Empreendimentos associados
• Pedágio urbano
• Créditos de carbono
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Recursos do Tesouro
No Brasil, o financiamento do transporte coletivo 
público depende de recursos da União, Estados e 
Municípios
Não há obrigatoriedade de destinação específica 
nos orçamentos públicos.
O comprometimento das receitas tributárias com 
outras destinações restringe a aplicação de 
recursos orçamentários nos sistemas de 
transportes. 



Recursos do Tesouro
Para a superação dessas dificuldades foi 
instituída a  Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico – CIDE
A CIDE foi instituída pela Lei no 10.336/01, para 
ser aplicada, obrigatoriamente, no financiamento 
de programas de infra-estrutura de transportes.
Entretanto, houve um desvio sistemático e 
comprovado da CIDE.
Não há registro, até o momento, de investimentos 
da CIDE em transporte metro-ferroviário.







Perspectivas da aplicação da CIDE 
• Com o emprego de 50% da parte da CIDE do Governo 

Federal, as grandes cidades brasileiras poderiam estar 
construindo quase 200 km de trens e metrôs. 

• Com mais os 50% da parte dos estados esse total sobe a 280 
km.

• Uma projeção para os próximos 10 anos indica que essa 
aplicação de 50% dos recursos da CIDE do Governo Federal e 
dos estados em sistemas metro-ferroviários, considerando-se 
uma estimativa de arrecadação média de R$ 8 bilhões por 
ano, poderia levar as grandes cidades brasileiras a mais 600 
km de linhas de metrô adicionais.





Recursos do Tesouro
• Federal
• Estaduais
• Municipais

Recursos de organismos de fomento ao desenvolvimento nacionais e
internacionais
• BNDES
• BID
• BIRD etc

Recursos do setor privado
• Bancos comerciais
• Próprios de permissionários ou concessionários

Parcerias público-privadas
Fontes alternativas
• Empreendimentos associados
• Pedágio urbano
• Créditos de carbono



Recursos de organismos de fomento ao 
desenvolvimento nacionais e internacionais

Empréstimos do BNDES para metrôs e trens urbanos
• O apoio do BNDES ao financiamento do setor metro-

ferroviário segue políticas operacionais próprias.
• O prazo total pode chegar a 15 anos, dependendo das 

dimensões e complexidade do empreendimento.
• Os beneficiários do financiamento podem ser os 

estados, empresas públicas e concessionárias, em 
projetos de implantação, expansão e recuperação de 
sistemas de metrô, trens metropolitanos e outros 
sistemas sobre trilhos.



Recursos de organismos de fomento ao 
desenvolvimento nacionais e internacionais

Empréstimos do BNDES para metrôs e trens urbanos
• Atualmente, as prioridades de apoio do BNDES visam 

somente a superação dos pontos de estrangulamento 
mais críticos, a máxima ocupação da capacidade 
instalada e a conclusão de projetos paralisados.

• Deixam de lado ou postergam as expansões das linhas 
existentes, as construções de novos corredores e o 
empreendimento estruturadores do desenvolvimento 
urbano.

• As taxas de juros e os prazos concedidos pelo BNDES, 
assim como as garantias exigidas, ainda estão aquém 
das possibilidades do setor metro-ferroviário.



Recursos do Tesouro
• Federal
• Estaduais
• Municipais

Recursos de organismos de fomento ao desenvolvimento nacionais e
internacionais
• BNDES
• BID
• BIRD etc

Recursos do setor privado
• Bancos comerciais
• Próprios de permissionários ou concessionários

Parcerias público-privadas
Fontes alternativas
• Empreendimentos associados
• Pedágio urbano
• Créditos de carbono




